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VII Encontro de Monitoria e Iniciação Cientifica
Processos do cuidar 

USO DO OSCE COMO COMO ESTRATÉGIA TECNOLÓGICA PARA A APRENDIZAGEM EM MONITORIA.
Introdução: O Exame Clínico Objetivamente Estruturado (OSCE, do inglês, Objective Structured  Clinical  Examination)  é apontado como elemento fundamental na melhoria do ensino-aprendizagem, trata-se de uma ferramenta para mensuração de competências clínicas com a adoção de procedimentos  padronizados.  Além disso, resgata o conhecimento prévio  adquirido   pelo   estudante, ampliando  as  oportunidades  de  aprendizagem  em  um cenário clínico (ARAÚJO et al, 2015). Existe uma diversidade de estratégias, recursos didáticos e ferramentas tecnológicas que podem influenciar positivamente no processo de ensino-aprendizagem e estes métodos motivam e facilitam o desenvolvimento dos processos mentais como observar, comparar, analisar e sintetizar, propiciar experiências, além de promover a aproximação dos alunos (CHAVAGLIA et al, 2018). Objetivos: Relatar a experiência da construção e utilização da tecnologia na monitoria de Processos de Cuidar em Saúde Mental. Métodos: Pesquisa do tipo relato de experiência, descritivo, de abordagem qualitativa, no mês de setembro de 2019. A construção e utilização do OSCE (O Exame Clínico Objetivamente Estruturado) como estratégia tecnológica para alunos da Monitoria de Saúde mental, visa melhorar e aprimorar os conhecimentos clínicos. Participaram desse momento alunos do 5º semestre da disciplina de saúde mental do centro universitário localizado em Fortaleza-Ceará-Brasil. A elaboração do OSCE ocorreu pela a necessidade que se teve de realizar uma discussão aprofundada sobre condutas tomadas pelos profissionais da saúde quanto aos pacientes internados em hospitais mentais. Essa discussão foi feita através da interpretação dos alunos sobre a situação que lhe foi mostrada. Resultados: A estratégia de estudo foi dividida em três tempos, o primeiro tempo foi pedido para que cada aluno escrevesse em um papel o que estes achavam ou pensavam: o que era a loucura. O segundo tempo foi à simulação do caso clínico seguida de discussão sobre as condutas aplicadas para os pacientes.  O terceiro tempo foram trabalhadas intervenções alternativas às do modelo biomédico tradicional. Também foi realizada leitura do que tinha sido escrito pelos alunos fazendo assim uma analogia com os conhecimentos adquiridos e observando mudanças nas percepções destes sobre a loucura, conforme os tempos históricos. Também foi possível refletir sobre a loucura na contemporaneidade. Conclusão: A experiência da implementação e utilização do OSCE, enquanto discentes, trouxe a importância da utilização de uma tecnologia em saúde que visa favorecer a aproximação e a criatividade durante as monitorias de Processo de Cuidar em Saúde Mental, bem como contribuir de forma clara para uma melhor adesão e compreensão de condutas clinicas corretas e estimular o pensamento crítico. 
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